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INTRODUÇÃO 

 

ão 

inúmeras 

as 

observações 

e 

S experiências  que,  há  algum  tempo, 

venho  direcionando  um  olhar  atento  para  o 

desvendamento  dos  elementos  constitutivos  da 

personalidade  leitora.  Por  essa  vivência  e  pela 

minha  formação  leitora  que  está  imbricada  aos 

elementos culturais do meio rural em que vivi e que 

são tecidos de uma formação que se alarga a cada 

dia  e  a  cada  nova  experiência,  fui  tecendo  esses 

fios  constituidores, desde minha  infância,  as  quais, 

levo  em  minhas  memórias  as  histórias  que  fazem 

de  mim  o  leitor  imbuído  dessas  características  da 

cultura rural. 

Posso  dizer,  então,  que  esse  entendimento 

se deu, na cultura rural, sendo base de origem para 

tecer  e  alargar  a  capacidade  leitora  que  contribuiu 

para  que  este  trabalho  de  investigação  surgisse, 

tendo  como  interesse  social  a  legitimação  e  a 

consciência  do  papel  desses  leitores  de  cultura 

rural  para  com  a  sua  constituição  leitora,  sendo 
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possível  entrar  em  contato  com  essas  riquíssimas 

experiências.  

Busco entrelaçar as diversas leituras e minha 

constituição leitora, que a testemunhei durante toda 

a  minha  jornada  formativa  em  que  me  situei 

enquanto  leitor  ao  experimentar  leituras  culturais 

caracterizadoras  de  uma  região  bem  fortalecida 

pela  oralidade  como  marca  da  cultura  local. 

Portanto,  é  desse  lugar,  do  qual  faço  parte  e  do 

qual  me  fiz  também  um  leitor,  que  encontro 

referências  para  entrelaçar  as  narrativas  leitoras 

com as dos colaboradores desta pesquisa.  

Esse escrito, portanto, é fruto da convivência 

com os comunitários das comunidades de Anguá e 

Pau Ferro, zona rural, sendo a última, quilombola e 

ambas  situadas  no  município  de  Caetité  –  BA1, 

onde  adquiri  grande  experiência  desenvolvendo  o 

projeto,  denominado  de  Casa  de  Cultura:  nossas 

leituras,  outros  mundos2,  pela  Iniciação  Cientifica  - 

                                                 

1 Cidade do Sudoeste Baiano, localizada na microrregião do 

Sertão Produtivo, a cerca de 757 Km da capital do Estado. 

2  De  autoria  da  professora  Ms.  Zélia  M.  Marques,  este 

projeto  está  vinculado  ao  subprojeto  Leitura  e  Leitores: 
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IC3.  Teve  o  propósito  de  compreender  o  processo 

leitor  e  as  leituras,  buscando  valorizar  a  cultura  e 

conhecimentos  dos  leitores  pela  ênfase  dada  à 

formação  do  leitor.  Para  isso,  fizemos  um  trabalho 

voltado  para  entendermos  as  leituras  feitas  pelos 

colaboradores da pesquisa acerca das experiências 

pessoais e sociais.  

Importante  ressaltar  que  muitos  desses 

leitores  não  sabem  decodificar  a  escrita,  mas 

puderam utilizar suas experiências de vida para ler, 

chegando  a  conclusões  sobre  os  fatos  que  se 

apresentam  em  suas  vidas.  Assim,  ao  falar  de 

leitura,  utilizamos  teóricos  como  Freire  (1999), 

Yunes  (2003),  Chartier  (2001),  Nóvoa  (1992), 

Barreto  (2006),  dentre  outros  que  consideram  a 

leitura  numa  concepção  mais  ampla,  como  prática 

cultural  pela  junção  das  mais  variadas  percepções 

e interpretações que os homens lançam ao mundo 

                                                                                              

Narrativas leitoras como afirmação da cultura local, o qual 

o desenvolvi, como bolsista de iniciação cientifica.  

3  Foram  dois  períodos  de  bolsa  de  IC  (PICIN/UNEB), 

durante o período que compreende Agosto de 2011 a Julho 

de 2012 e (FAPESB) de Agosto de 2012 a Julho de 2013.  16 
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ou a um objeto, contemplando assim, as diferentes 

linguagens e esferas sociais.  

Tomamos  como  hipótese,  a  ideia  de  que  os 

leitores  são  capazes  de  fazer  leituras  e  que  essas 

são  condicionadas  pelas  influências  culturais, 

elementos identitários e pelas  experiências de vida 

pelo viés da memória. Sendo pesquisa qualitativa e, 

de  abordagem  autobiográfica,  os  encontros  de 

leitura  foram  pensados  sobre  temáticas  que 

envolvem, ora o pessoal, ora o social, não havendo 

escolha 

sistemática 

da 

faixa 

etária 

dos 

colaboradores 

da 

pesquisa, 

porém, 

tendo 

prevalência de pessoas acima dos 50 anos.  

A  mencionada  constituição  leitora,  conforme 

identificamos, nos encontros de leitura realizados, é 

resultado 

dos 

processos 

de 

experiências 

vivenciados em comunidade e com seus familiares. 

Assim,  esta  pesquisa  teve,  além,  da  busca  e 

análise  dos  dados  coletados  pela  construção  de 

narrativas leitoras, a preocupação em incentivar os 

leitores  ao  regate  de  sua  autonomia  leitora, 

contribuindo  para  se  livrarem  da  estigmatização  e 
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discriminação  bem  direcionadas  aos  que  se 

constituem 

fora 

de 

instrumentos 

leitores 

legitimados.  

Neste  trabalho,  três  capítulos  falam  dos 

leitores,  do  lugar,  da  constituição  leitora,  dos 

procedimentos de pesquisa, da coleta dos dados e 

de  sua  análise.  No  primeiro,  intitulado  “Leitura  e 

formação  do  leitor,  memória  e  identidade”, 

buscamos  discorrer  sobre  leitura  em  seus 

diferentes contextos históricos, traçando uma breve 

história  da  revolução  da  leitura  e  logo  após,  um 

encadeamento  das  relações  entre  formação  do 

leitor  com  suas  memórias,  o  que  nos  levou,  de 

forma  inevitável,  à  discussão  também  das 

identidades desses sujeitos.  

Nesta parte do texto, o objetivo principal é de 

apresentar  a  fundamentação  teórica  sobre  as 

principais  categorias  que  usamos,  no  decorrer  do 

trabalho,  ao  situar  e  delimitar  o  campo  teórico  de 

pesquisa. Ao falar de formação e memória do leitor, 

fomos instigados a pensar, consequentemente, sua 
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identidade 

e 

alguns 

dos 

seus 

elementos 

formadores.  

Para  o  campo  demarcador  dos  cenários 
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